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, escon-
mãos, convulsionada

este povo porluguez, tão nobre 
nos seus sentimentos, tão gene­
roso nas suas iniciativas, tão 
rasgado nas suas aspirações, uma 
dedicação semilhaule, por parte 
dos seus dirigentes?»

inais
a Noruega '

tratasse de remover todas

e faltaste ! Deixa estar que eu pie vin- 
ue

A X-XICXCÍOS
Judiciacs cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com 

munieados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convcncionaes. A 
cada annuneio acçrçsce 10 réis de sello por publicação.

1 . ver contra ella concitado
«Porque razão não inspirará

Por ofíerecer certa curiosidade 
e mostrar a irritação que o ape­
go do governo ao ruinoso con­
tracto dos tabacos lançou nos mais 
ponderados e esclarecidos espíri­
tos, recortamos aqui, dos discur­
sos dalguns dos oradores do co- 
tnicio de Coimbra, os seguintes 
significativos trechos:

Do sr. visconde do Ameãl, de­
putado progressista, depois de ler 
condemnado a annunciada dieta- 
dura :

«Nas criticas circumstancias 
em que o paiz se encontra, quan­
do a audacia tudo desafia e não 
respeita os mais sagrados prin­
cípios constilucionaes. o gover­
no finge ignorar a lei immuta- 
vel da natureza:—«a reacção é 
sempre egual e contraria á ac- 
ção».

«O paiz dorme, o paiz con- 
tinúa sereno e indifferente» diz 
o governo á coroa e cinicamen­
te o affirma nos seus jornaes ao 
paiz. Que o governo trema se 
o paiz desperta.

«Mas o governo parece ler-se 
esquecido totalmente da histo­
ria.

«Pois vá á historia antiga e 
veja o odio que os romanos vo­
taram aos seus dicladores; vá 
á historia moderna e recorde a 
profecia do grande Thiers na 
camara franeeza nos últimos an- 
nos do Segundo Império.»

Era a letra da creada !
Seis meses depois, Maria da Ascen- 

çào era a mais positiva de todas as con­
dessas que emmolduratn o busto olyra- 
pico em uma primeira ordem de S. Car­
los.

collossal para a liberdade, para 
a emancipação, podemos nós 
continuar sob o dominio do po­
dei- pessoal ? 1

«Não podemos nem devemos.»

I SENHORA CONDESSA , . .

investigador. N’essa occasião, viu 
cofre aborto e cheio do cartas.

Incopseiôntemcnte, approximou-se do
cofre, pegou em uma das cartas e leu :

Os noivos, propostos pelo pao, tron­
cos estiolados de varias arvores geneo- 
logicas decadentes, foram successiva- 
mente regeitados.

O capitalista andava cabisbaixo, aba­
tido, inconsolável, como um homem que 
vê fugir-lhe o chão debaixo dos pés, 
não ousava impôr o «posso, quero e 
mando» á caprichosa, por quem elle se 
habituára a ser dominado.

Alfredo vinha todas as noites vêr Ma­
ria da Ascenção : fallavain-so ; elle co­
zido com o muro do jardim, cila pen­
dente da janella do caramanchão, situa­
do na extremidade do pomar.

Uma creada, muito dedicada a Ma­
ria da Ascensão, uma bonita rapariga,

sr. dr. Egas Moniz, lente de 
medicina e deputado dissidente, 
depois de verberar a acção nefas­
ta que o sr. presidente do con­
selho tem exercido, exclama :

• todas 
o thesouro pu- 
a saque !»

Sopifa um vento de insania, cos­
tumava dizer o «conselheiro en- 
çravadissimo» de Silva Pinto: o 
nunca tão conspícua phrase teve 
melhor applicação do que na hora 
presente.

Porque, quem encarar com olhos 
de vêr a Aclnal situação do nos­
so paiz, é forçado a confessar que 
ella denuncia, — n’aquelles que os 
acasos da sorte elevaram á fun- 
cção de timoneiros da nau do 
estado, — vá lá mais uma vez es­
te velho cliché, — um completo 
desarranjo mental.

Uma pequena dissidência parli- 
daria lançou cm acerba lucta con­
tra o governo aquclles que eram 
lidos como os seus melhores de­
fensores : e este facto, que a prin­
cipio se afigurou simples obra de 
ambiciosos, tornou-se, de desa­
vença de família, n’um verdadei­
ro acontecimento nacional, e os 
que n elle cidlaboraram assumiram 
as proporções de impollulos Bayar- 
ds da política, que nas aras do 
patriotismo sacrificavam volunta­
riamente os seus mais caros in­
teresses e as suas mais legitimas 
aspirações.

«Com muitos defeitos, facil­
mente explicáveis, ó raro en­
contrar á testa das nações ci- 
vilisadas um chefe de Estado 
que se não preoccupe a valer 
com o seu bem estar e com o 
progresso!

Asrsxcx.xxvnAS
PAGAS ADIANTADAS Anno l«500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

Alfredo vivera sempre só; residira 
em uma agua-furtada, alugada aos me- 
zes.

Maria da Ascenção, por entre o me­
donho delírio da febre cerebral, pedira 
ao pae qne pagasse o álugúél da casa, 

■ o espolio do fallécido e 
que não deixasse ninguém tocar em um 
só dos ojectos que tinham pertencido ao 
morto.

Na vespera da partida para o conven" 
to, Maria da Ascenção vestiu se 
pezado, pediu a chave da casa 
lecera o poeta, metteu-sc 
ruagem e mandou seguir para 
Algibebes.

Ao entrar no quarto, d onde partira 
para c _—- —2... „ 
mem que atnára na terra, Maria da As­
cenção cahiu de j .
violência dos soluços, desvairada pelo 

dôr que se cravava no 
um ferro em braza.

De súbito, pareceu-lho vêr passar uma 
sombra e ouvir um gemido, subtil como 
o murmurio da viração quebrando-se nas 
agulhas dos cyprestes.

Maria da Ascenção ergueu-se aterra- j 
da e espalhou em torno dc si um olhar

de olhar malicioso e vivo, favorecia as 
entrevistas.

Alfredo tossia sempre, as faces cava­
vam se-lhe, os olhos pizados, tinham 
um brilho estranho: a phtisica minava-o.

A's vezes, conversando com Maria da
Ascenção, recitando os versos que ella I que comprasse 
lhe pedia, a tosse suffocava-o, levava o 
lenço á bocca e retirava-o tinto de san­
gue.

Ella, aterrada, doida de dôr, 
dia a cabeça nas i 
pelos soluços.

Uma noito, Alfredo não veio fallar-
Ihe : oito dias depois estava morto.

Ao receber a fatal noticia, Maria da 
Ascenção cahiu fulminada; sobreveio- 
lho uma febre violenta, contra a qual 
em vão luctaram, por espaço de muitas 
semanas, a scieneia dos médicos a mo­
cidade da doente.

As primeiras palavras da convales­
cente foram para annunciar ao pae que 
queria recolher-se a um convento.

Em vão tentaram dissuadíl-a, o pae, 
as amigas, os parentes : reflexões, sup- 
plicas, admoestações, tudo caiu por ter­
ra, diante d'essa vontade inabalavel, 
sustentada pela sombria exaltação de 
uma dôr sem limites.

lemporisa com as ideias avan- I sões d’esse afastamento, Ao con- 
çadas, c a Hespanha lucta com ; ira rio d'isso, porém, dizem-nos as 
o regionalismo da Catalunha... j ultimas noticias políticas, que elle

«Em frente deste movimento morrerá na sua impenitencia. Se 
assim fôr, oxalá morra sósinho, 
sem qne a sua quéda cause no 
paiz maior abalo....

Que o sr. José Luciano se reveja 
n’estas palavras, e que a corôa lhe 
agradeça o tel-a envolvido n’uma 
atmosphera de suspoições, e o ha- 

’ ‘ a má 
vontade e a animadversão dos seus 
dedicados servidores dhontem.

Os homens, cujas palavras trans­
crevemos, occupam no professora­
do e na política uma posição dis- 
tinctissima. e nunca foram sus­
peitos de jacobinismo.

O sr. visconde do A meai, qne 
é filho do sr. dr. Ayres dc Cam­
pos, antigo deputado regenerador 
por Coimbra, e um dos maiores 
capitalistas e proprietários d’csle 
districto, — devia ser, pelas suas 
ligações e tradições dc familia, na- 
luralmente affeiçoado ás institui­
ções que nos regem: e o sr. Egas 
Moniz, — para não fallarmos de 
nenhum outro, — foi quem em 
Coimbra fundou, no seu tempo de 
estudante, o primeiro e unico club 
monarchico que, constituído por 
académicos da Universidade, na- 
quella cidade tem havido.

Concebc-se, portanto, que deve 
ser bastante forte o motivo que 
assim leva u afastarem-sc das ins­
tituições, estes e outros indivíduos 
qne por cilas teem combalido com 
afinco e isenção : e bom serviço 
prestaria áquellas o governo, se

> as ra-

O sr. dr. Francisco Fernandes, 
egualmenle deputado progressista, 
e, além d’isso, professor da Uni­
versidade e advogado, pronuncia, 
a seu turno, as seguintes pala­
vras. que todavia são das menos 
violentas:

«E' preciso evitar por 
as formas que 
blico seja posto

O sr. dr. João Pinto, homem 
publico sem macula no seu pas­
sado, depois de alludir á negocia­
ta dos tabacos, e ao estado d'op- 
pressão em que vivemos, diz:

«Uma onda de liberdade ala­
ga toda a Europa.

«O poder do império mosco- 
vita sossobra, a Allemanha vê- 
se a braços com as mais en­
contradas correntes, i 
emancipa-se. a Hungria prepa­
ra a sua libertação, a Italia con-

«Meu anjo

«Ámanhã vou a tua casa. A «delam­
bida» deu-me licença para sair. Qtíè 
me dizes á telhã com que ella hontern 
-estava a querer por força que o meu 
Alfredo recitasse versos?.... E’ bera 

onde fal ^e'“° ’ 1ue mandasses passear a
, i menina Maria da Ascenção, prometteste era uma car- ; . . - — - * c
xua dos i ^ai.ej q qU0 va]e sa0 ag CSpOrtula8 qu 

' lhe apanho.
i j *

o cemiterio o cadaver do unico ho- i 
qr.o amára na terra, Maria da As- | 

mção cahiu de joelhos, sacudida pela

impeto de uma 
coração como
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Estada ; Festa e feira de Santa Luzia competência, porque o Ferrari já

Recenseamento eleitoral
■•roço das cereacs

revo-

REGISTO
■xos*

Carro do correio

Ante-hontem, quando

F...

LIVROS & JORNAES
Várias

que o

briga

uer-

Falslaff.

tenhamos qualquer dia 
tar grandes desgraças.

Parece 
attribuem

Tratado completo de cosinha 
e de copa

Se nào está na nossa mão vivermos 
muito tempo, deixemos, ao menos, qual­
quer obra que atteste que temos vivido.

*
Tornamo-nos mais ricos diminuindo 

as nossas despezas, do que augmentan- 
do as nossas rendas.

Esteve alguns dias entre nós, 
partindo hontem para Braga o nos­
so dedicado amigo e valioso cor­
religionário, sr. conselheiro Ama- 
.10 d Azevedo Araújo e Gama, ca­
valheiro muitíssimo respeitável.

o seu rival

A hrilhantfe livraria editora dos srs. Gui­
marães A C ", da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em Iodas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuacs do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolutamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos menaifes.

A obra publica se em fascículos de 
preço de 200 réis cada ura c assigna-se 
cm casa dos editores.

No mercado que se realison hontem 
no Pico de Regalados, os generos re­
gularam pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarei lo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas 
Azeite almude
Ovos, 5 por

A letra e assignatura do reque­
rimento devem ser reconhecidas do 
seguinte modo, para terem valor :

«Reconheço a assignatura supra 
e letra feitas na minha presença 
pelo requerente, o que certifico.»

E' dispensado este reconhecimen­
to, se o parocho e o regedor da 
respectiva freguezia passarem no 
mesmo requerimento os seguintes 
attestados:

Do parocho :
«Attesto, sob juramento, que o 

requerente F... escreveu e assi- 
gnou na minha presença, o reque­
rimento supra.»

Do regedor:
«Attesto, sob juramento, a iden­

tidade da pessoa do requerente su­
pra. F...»

Estas declarações devem ser pas­
sadas no praso de tres dias, em 
harmonia com a lei.

O requerente deve munir-se da 
certidão de edado, que o respecti- 
vo parocho lhe passará, isenta do 
imposto de sello e de quaesquer 
emolumentos ou salarios, como de­
terminam os artigos 36.’ e 37.° do 
decreto de 8 d Agosto de 1901. Os 
parochos téem obrigação de passar 
estas certidões, no praso de 3 dias, 
grátis e em papel não sellado. Ca­
da certidão será reconhecida gra­
tuitamente por um tabellião.

Os que já estiverem recenseados, 
por saber lèr e escrever, não pre­
cisam de requerer de novo, tendo 
só de reclamar, opportunamente, 
se lhes não tiver sido conservada a 
inscripção.

Egualmenle, não precisam de re­
querer os que tiverem de ser re­
censeados por pagarem mais de 500 
réis de contribuições ao Estado, 
tendo apenas de reclamar em tem­
po competente, se não houverem 
sido inscriplos.

Ex.m° Sr. Secretario da Camara 
Municipal de Villa Verde

F... (nome por extenso, pro­
fissão, edade, morada e fregue­
zia), sabendo lêr e escrever, co­
mo prova pelo presente reque­
rimento, pretende ser ioscripto 
no recenseamento eleitoral a 
que vae proceder-se ; e por isso

P. a V. Ex.a se di­
gne deferir-lhe na fôr­
ma requerida.

E. R. M.

Almanach illustrado do «Século» 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiorraenle redigido. Insere todas as ma­
iorias próprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é nitidamante impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é posto a venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen­
cias do «SÉCULO», em todas as cidades 
e villas do paiz, pelo diminulissimo preço 
de 120 réis brochado e 200 réis com 
uma linda capa a cores, cartonada.

São promplamenle satisfeitos lodos os 
pedidos acompanhados da respectiva im­
portância e endereçados á Hibliolheca do 
«ô£W/.0»-LISB()A.

i sem t 
não vende bolos.

que a qualidade, que alguns 
ao sr. Espregueira, de, como 

ministro da fazenda, ser uma regular 
dona dc casa, vae ter agora a devida 
recompensa, pois que se falia em que o 
mesmo será nomeado administrador da 
casa real.

Esto logar rende dez contos de réis.

- . 16',882 400
• ■ 380
. . 560
- . 600
. . 850
. . 760
. . Õ20
. . 4.Ó2OO
. . 80

Ante-hontem, quando o carro 
do correio, que de Braga parte 
ás 12 horas do dia, entrava na 
ponte de Pcdome, próxima d’es- 
ta povoação, tombou sobre uma 
das guardas da mesma ponte, de­
vido a ter saltado uma das rodas 
fóra do seu eixo.

Felizmente, não houve desastres 
pessoaes : torna se, porém, neces­
sário que em Braga se exerça so­
bre os carros da carreira a fisca- 
lisação conveniente, para que não 

a lamen-

A semana judicial. — Audiên­
cia de segunda-feira, 11 :

Distribuição civel — Acção ordinaria. 
— Custodio Joaquim Barbosa, da fre­
guezia de Turiz, contra Manoel J. de 
Souza Fontes, da de Soutello.

Ao 4.° officio — Machado.
+

W espírito dos outros
Quem se vinga d’uma offensa, p3e-sc 

ao nível do seu inimigo : quem a per- 
dòa coiloca-se muito acima d'elle.

Dezembro—17—Domingo. S. La- 
zaro.

Evangelho do dia : João Baptista pré- 
ga o baptismo da penitencia. (S. Lucas).

O movimento dos dissidentes te­
ria expirado ao nascer, como uma 
fruste aventura política, se não 
houvesse encontrado um echo sym- 
pathico nas consciências puras, 
egualmenle revoltadas contra a 
fórma por que está sendo admi­
nistrado o paiz.

Diz Proal que é mais facil a 
um povo fazer uma revolução po­
lítica do que uma revolução mo­
ral : mais facil mudar de regimen 
que de consciência.

Ora quem quizer auscultar os 
sentimentos da alma nacional, re­
conhecerá que entre nós a 
lução moral está feita.

Que outra coisa, senão isto, si­
gnifica a acolhida d incitamento e 
d applauso que, nos comícios e 
nas conferencias, é feita áquelles 
que ahi vão levantar o grito de 
defeza das garantias individuaes e 
das liberdades políticas ?

Que outra ooisa denuncia essa 
ameaça d um partido monarchico 
se bandear com os inimigos das 
instituições, caso eslas não quei­
ram identificar-se com o sentir 
do paiz, e collaborar na obra do 
seu engrandecimento moral e eco- 
nomico ?

E, coinludo, esse partido não é 
formado nem do declassés, nem de 
aventureiros: compoem-no altos 
funccionarios do estado, generaes, 
juizes dos tribunacs superiores, 
capitalistas, proprietários e mui­
tos membros do que costuma cha­
mar-se as forças vivas do paiz.

Mas é que hoje só os que leem 
a sua existência dependente da 
gamella orçamental é que pres­
tam o seu assentimento a um es­
tado de coisas, que nos arruina e 
avilta.

Não será, pois, um indicio de 
insania, lançar em circulação, n'es­
te momento, a irritante ameaça 
d’uma dissolução, que outro fim 
não tem senão o de fabricar uma 
camara que, servilmente, vá dar 
um colorido de legalidade aos ar­
bítrios do governo?

E para quê?
Para melhorar a agricultura, 

augmenlar o commercio e a in­
dustria, attenuar a miséria das 
classes pobres, elevar a nossa for­
ça publica e o nosso prestigio en­
tre as nações, obter, emfim, a 
maior soinma de prosperidades 
materiaes e moraes?

Não, que de coisas mínimas não 
cura o illuslre pretor da Anadia.

O que se pretende, é apenas o 
prolongamento do rega bofe em que 
se vive, a continuação d’este re­
gimen de desperdícios,—apesar de 
todas as reclamações e protestos, 
c sejam quaes forem os sinistros 
resultados que d ahi advenham.

Que triste despertar nos trará 
o dia de amanhã ?

—Parece que o sr. dr. Leopol­
do Mourão, governador civil do 
Porto e par do reino manqué, se 
propõe inventar uma pavorosa, 
destinada a prejudicar o movi­
mento de protesto, que, contra a 
marcha do governo, vae iniciar-se 
«'aquella cidade.

Será bom não brincar com fogo...

Diz o «Liberal» que o nosso 
paiz é o paiz das dualidades.

Assim os Armazena Grandella an­
dam á compita com os Grandes Arma­
zéns do Chiado.

A Companhia dos Phosphoros 
com a rival dos Tabacos.

A casa Burnay olha de soslaio a Tor- 
lades. •

O sr. José Luciano tem 
no sr. Alpoira.

O sr. Jayme Arthur da Costa Pinto, 
nem esse deixa de ter o seu rival, que 
é o sr. conde de Mesquitella.

A Gandon, modista, teme a competi­
dora Aline e a casa Serra.

O sr. Bernardiuo Machado tem como 
rival o sr. Manuel dArriaga.

O sr. Affonso Costa receia se do sr. 
Antonio José d’Almeida.

O sr. João de Menezes do sr. França 
Borges.

A Carta Constitucional tem como ri. 
vai o sr. Sebastião Telles que quer ser , 
dictaduras, dê para onde dér.

O sr. Pina, decorador theatral é g 
reado pelo sr. Mello.'

As caricaturas dc Manuel Gustavo 
Bordalo Pinheiro andam em guerra de 
competência com as de Leal da Camara.

O sr. Arroia não leva á paciência que 
louvem as prendas oratorias do sr. An­
tonio Cândido.

O sr. Fuschini anda a ferro e fogo 
com o sr. Danta Baracho.

O sr. Schwalbach com o sr. Carlos 
Ferrei ra

O sr. Cunha, joalheiro, com o Lei­
tão do Camões, c só o Marques, da 
pastellaria do Chiado está em campo,

Festejou-so, na passada quarta-feira, 
a imagem de Santa Luzia, que se vene­
ra na capella de Santo Antonio, d’esta 
povoação de Villa Verde.

Se a festa religiosa foi, como sempre, 
modesta e sem brilho, em compensação 
a feira annual, que n’esse dia se effe- 
ctuou, tevo numerosa concorrência, rea- 
lisando-se bastantes transaeções.

No trecho de estrada, comprehendido 
entre o tribunal « o Bom Retiro, houve 
durante todo o dia, um transito e mo­
vimento desusado : e se não era bem o 
Prater de Vienna ou o Bois de Paris, 
cheios d'equipagcns luxuosas e irradian­
do sob a graça patrícia de formosíssi­
mas mulheres, teve, comtudo, a per- 
correl-o, a par das infalliveis, que ba­
tem corajosamente o pacè durante horas 
consecutivas, todas altaneiras nos seus 
trajos de gala, sadias raparigas dal- 
deia, de rostos sanguíneos e largas an­
cas, que conquistadores encartados co­
cavam de fado com olhares incendia- 
rios, traiçoeiramente dardejados de sob 
a sombra do chapéu, derribado em pala 
sobre o rosto.

Mas quem são aquellas duas que pau­
sadamente avançam, com ares recatados 
de virgens de illuminura, os braços col- 
lados ao busto, e as mãos espalmadas 
sobre o ventre chato ?

Quem serão ellas?

Aos nossos correligionários que 
tenham de inscrever-se no recen­
seamento eleitoral, pedimos que, 
desde o dia 26 do corrente, até 
ao dia 5 de Janeiro, apresentem 
os seus requerimentos ao secreta­
rio da camara d'este concelho, 
pedindo a inserção dos seus no­
mes no mesmo recenseamento.

O requerimento, cm papel bran­
co, escripto e assignado pelo re­
querente, póde ser concebido nos 
seguintes lermos :
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1
Antonio Joaquim do Lago Júnior.

I

dão, — 0 juiz de di-

logares, um dito de 8 Jo­
gares, com ferragens in-

preço os bens arresta­
dos seguintes: — Uma

3.* arrematação
p^elo juizo de direi­

to da comarca de Vil- 
la Verde e carloriodo

FLORES
Fazem-sc com toda a 

perfeição, asAiin como: 
ramos, boiiqucts, co 
ròas e grinaldas, por 
preços sem eompeíen- 
cía.— Carlota tantos—

VILLA VERDE.

Julian Caslelianos, baseado nu drama «As 
Duas Orphãs», que tão eenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas cominoventes que formam os me­
lhores lances do entreclio.

A edição, illustrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Beleni 
& C.a de Lisboa.

drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
llluslrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A AI.A DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance historico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra­
máticos, a «Ala dos Namorados» é também 
uma obra fiiudamentalmente histórica den­
tro da epocha mais accidentada c de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d'cssa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma porlugueza, é n'es- 
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz

^tjfnciir oimncrcial r ^tlaritinra
LEGALMENTE HABILITADA

ÉDITOS DE 30 DIAS
o inventario por 

obito de Carolina Ro- 
sa da Silva, moradora 
que foi na freguezia 
de São Christovão do 
Pico, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
credor, José Joaquim 
da Cruz, da freguezia 
de São Pedro d’Este, 
comarca de Braga, pa­
ra deduzir os seus di­
reitos no mesmo inven­
tario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1911

la do tribunal judicial, 
i situado no largo do

Recebemos as cadernetas 4o, 40, e 
47 d este inlefessanle romance de Emile 
de Itichehourg. editorado na 2.3 eJição pe­
la empresa Belem & de Lisboa.

E’ um trabalho romântico muito bem 
urdido e qua prende de mais a mais a al- 
lenção do leitor.

Aprendiz de lypographo
Adrnille-se uni, que 

saiba lèr correctanien- 
te, na typographia d’es- 
le periodico.

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato cora illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marmoni 
e Àugshurg. Tiragem por hora 24:000 cx. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telcgrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lideraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, (interna e exter­
na), Scientiíica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : do Mn-

execução hypo-1 
thecaria que Dona Ma­
ria Roza Rodrigues de 
Azevedo Nogueira, e 
marido, da freguezia de 
Gondomar, move con­
tra Manoel Antonio Go­
mes, solteiro, maior, 
da de Aboim, se tem 
de arrematar em has- 
ta publica o prédio — 
campo chamado d a 
Freira, allodial, de la­
vradio e algum vido- 
nho, composto de tres 
vallos, penhorado ao 
executado, e entra em 
praça pêlo valor da 
avaliação; no dia 24 
do corrente, por onze 
horas da manhã, no 
tribunal deste juizo de 
direito da Villa Verde; 
que é a quantia de 
305^000 réis. — Pelo 
presente são citados to­
dos "os credores incer­
tos de executado para 
deduzirem os,1 seus di­
reitos pela fôrma e den-1 
tro do prazo que a lei ' 
marca. — O escrivão, 
Antonio Ignacio Macha­
do Brandão.g

Verifiquei a exacti- I rò 
dão, — O juiz de di- j ““ 
reito, N. Souto. 1910 I

JOAQUIM G. MOBEIRA & C.'
BRAGA—23,24 -Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua do Bomjardim, 186—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservistas da 1° e 2.“ reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos c outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito gera] da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Edítos DE 30 DIAS

inventario por 
obito de Manoel Ber­
nardo, que foi da fre­
guezia de Pedregaes, 
(Festa comarca, e falle- 
cido nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o co-herdeiro An­
tonio de Barros, soltei­
ro, filho de finado, au­
sente em parle incer­
ta nos mesmos Esta­
dos Unidos do Brazil, 
para todos os lermos 
alé final do mesmo in­
ventario, sem prejuizo 
do seu andamento.

Escrivão o do quar­
to ofllcio.

Verifiquei a exacti- 
dâo—O juiz de direi­
to—N. Souto. 1913

l\o inventario por 
obito de Maria d’As­
sumpção Pimènlel, ca­
sada, moradora que foi 
no logar ’ da Egreja, 
d’esta comarca, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os credores Ma­
noel José RLeiro, da 
freguezia de Cabrei­
ros — Dona b rinda, 
viuva da Casa i • Pe­
reira, freguezia de São 
Martinho de Dume, 
ambos da comarca de 
Braga, e a Excellen- 
lissíina Condessa de 
Monfalim , da cidade 
de Lisboa, para dedu­
zirem lodos os seus 
direitos, querendo, den­
tro do praso legal no 
referido inventario sem 
prejuizo do seu anda­
mento^ pelo cartorio 
do 4.° ofiicio.

Verifiquei a exacli- 
dào.=O juiz de direi­
to,—N. Souto. (1907

ANNUNCIOS I íicio^ no dia dezesete 
_____ I do corrente mez de de- 

■ zembro, por onze ho- 
Venda de Irens e cavallos ras da manhã, á por- 

CD1 Villa Verde_______ t**bunal judicial,
-j—. I situado no largo do
.Dois landauxs, duas vi- Campo da Feira de 
ctorias. um vis-à-vis mui- V:i. Verde m execu­to leve, um caleche muito ' vei ue, na execu-
espaçoso, dois breks de 15 ção de sentença coni- 
logares, dois ditos de 8 inerciai que Manoel Jo- 
gares, com ferragens in- Sé da GrilZ, da treglie- 
giezas, quinze cavaiios e zia de Valdreu, move 

. | contra João Baplista 
de Souza e mulher, da 

prador para tudo, presta- | freguezia de Gonduriz, 
i á praça a ler-

I
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o raolo santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auclor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances hisloricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Dmriode 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro dc 1905.

Lagrimas de Mulheres
Recebemos e agradecemos o segundo 

lomo d este emocionante romance de D.

mesma freguezia. — O 
Campo do Zeral, do 
outro lado, de lavra­
dio, na mesma fregiie- 
zia. — O moinho do 
Porto, dois dias e duas 
noites. — No moinho 
das de Monte, outro 
quinhão.

Pelo presente são 
citados quaesqUer cré- 
dores incertos, para os 
termos da arremata­
ção.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to — N. Souto.

O escrivão= Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1912

dos mesmos a retalho.
A freguezia que sempre 

honrou o aununciante é 
garantia subeja para o 
comprador.

Villa Verde. 16 de De- da dita 
zembro de 1905.

arreios.
O annunciante abaixo as 

signado, caso haja com- | 
prauur paia uuuu, pivouu- 
se a fornecer a casa onde , 
tem montada a sua alqui- VOliafD ; a 
laria, para ahi continuar, J ceira V6Z e por todo O por preço modico; mas se j a|.rps«a.
até ao dia 31 do corren­
te não apparecer compra­
dor para tudo, faz venda morada de casas de- 

| nominadas as de Bai- 
j xo, e eido junto, situa­
do no logar das Antas, 

freguezia de 
Gonduriz. --- Outra mo­
rada de casas, deno­
minadas de Cima, e ei­
do junto, no dito logar 
e freguezia.—Leira da 
Portelleira, de lavradio 
e vidonho, no mesmo 
logar e freguezia. — O 
Campo da Villa d’Além 
de lavradio e vidonho, 
na mesma freguezia. 
— Doze carvalhos no 
sitio do Ribeiro do 
Porto, ao pé da To- 
madmha e dita fregue­
zia. — Leiga da Pe­
gada, de lavradio, da 
mesma freguezia. — 
— Campo do Zeral de 
Affonso, de lavradio, 
vidonho, matto e knha, 
na mesma freguezia. 
— Campo da Torna de 
Zeral, de lavradio, na 
mesma freguezia.—Lei­
ra do Outeiro, de la­
vradio e vidonho, na 
mesma freguezia. -— 
Campo do Zeral dos 
Crastos, de lavradio, 
matto e lenha.na mes­
ma freguezia, — Leira 
da Cham de Cima, de 
lavradio e vidonho, na
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Aos vinhateiros portngàezes
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0 SELVAGE1

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
O SELVAGEM

O SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’iinpressào de bá Pereira —1905

_

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
es, accenluou em

Edição illuslrada com.cromos 
gravuras.

3000
160

400
200

Grande edição de l. xo, illuslrada com numerosas 
gravuras em madeira, e roproducçào chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

coméav
300 ris

LIVRARIA AILLAUD 

lílA 1)0 OIRO,242, 1.®—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

por

ANTON1O DE CAMPOS JUxNIOR

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illuslrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle ?bra

0 SEMGEI
Por ÈMILE HICUEBOURG

Tal é o titulo do romance qu 
empreza Beleiu & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altainenle dramalieas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

mmo pinmii N mm®
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu-

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

E’ esta a 3." edição do famoso ron anre.conssgindo ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.“ e a 2.° complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um annc, chegandç alguns 
dos últimos exemplares a s< i vendidos, em livrarias de’Lisboa 
o porto, por 3$)00 réis, ou seja o triplo do seu primitiva preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
— Lisboa. ■

HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS
Instituições c costume. desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de a. A. ARNOULD

Por T. UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 rnagnio 
ccas gravuras; ou a tornos mensaes de 10 folhas d 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n v mensal r-?is 30

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adoiphe «Lllnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 fo 

®O réis |

aio ®imo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptnmente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as livra­
rias do reino, e no eseriptoiio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
11)6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipio» eis janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Alguns liliilos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes d° 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de" 
sentei rar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio <le 
Almeida Garrell ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effectuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens ein Paris; conllíc.io 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Sei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto eru 
18 de maio de 1828. contra o restabelecimento do absolutismo, 

n . combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de- 
losa na escolha dos livros que, , vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
ofierece aos seus assignan tes i [||ia da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 

i em Lisboa suflbeadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelislas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monle ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascicanlo semanal <lc 1« pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

' Recebem-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
' 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

so-o spovo
Para aprender a Bêr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

AvísIso 5>O réis, peio correio Gè C2» réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 ale 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 "/n- ■ . ■ •

A' venda em todas as- livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma trágico e emocionante dos roo nees até hoje publica 

dos por esta empreza ! Enirecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Ltictas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e rnysteriosos I Uma figura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enihusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortni.’ ->s ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se des- 

da n jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA .

Guerreiro e Monge 
O

0 010001LLIISTB0BR
Jorna e modas para senhoras e 

creanças
com figurinos colori

Trimestpc 1100 | Amo. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos coloridos
Srismestre 850 | Anno 
Temestre 1600 | Avulso

Assigna-se c vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

Livro eommereial
RATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d'esta obra, indispensável ao commercio c 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha apnroximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
eG e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascieulo specimen a quem o requisitar.

M. RODRIGUES DE MORAES 
ralar com a maior precisão e çlarezn de todas as operações vmaria 
desde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E' uma obra eminentemenlo 
p ática, profusamenio illuslrada com gravuras elucidativas, constituindo

• guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo Iodas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto


